“O Livro de Saladino”, Tariq Ali (Editora Record, 2006)
Este é o segundo volume do Quinteto Islâmico, no qual o escritor paquistanês radicado na Inglaterra procura retratar os embates históricos entre cristãos e muçulmanos. Se no primeiro volume o contexto se referia à derrota dos islâmicos da Andaluzia no final do século XV, agora a narrativa retrocede para o século XII, enfocando a vitória do Islã em Jerusalém, sob o magistral comando do lendário sultão Salah al-Din.
A trama é agrupada em quatro partes relatadas pelo escriba judeu de Saladino, segundo a cidade principal de cada fase. Na primeira (Cairo) desenvolvem-se as memórias da infância e juventude daquele jovem curdo (de Tikrit, hoje Iraque), que cresceu com sua família em Damasco e viria a unificar os reinos muçulmanos do Oriente. Não faltam elementos picantes sobre sultões que chafurdaram no ópio, na bebida e no sexo.  Há até uma espécie de carnaval islâmico, a chamada Festa da Primavera, em que tradicionalmente o povo saía às ruas com máscaras, seqüestravam professores para gastar o resgate com vinho e comida, além de eleger um “emir do Festival”, um homem travestido de dançarina, exageradamente maquiado e com seios feitos de melões.  O leitor se depara com vários momentos de relações homossexuais que, embora formalmente proibidas, são recebidas com certa tolerância, inclusive pelo sultão. Há um longo caso de duas mulheres perdidamente apaixonadas e que vivem no harém. Há ainda o caso de um professor que convenceu seu amante a se casar com sua irmã, só para tê-lo dentro de casa. Sem falar no conselheiro do sultão, Imad al-Din, que não escondia sua preferência pelos jovens que apareciam no palácio. 
Na segunda parte (Damasco) o já sultão Saladino acompanha o movimento dos cruzados, estudando o momento mais propício para reconquistar a cidade sagrada de Al-Kadisia (Jerusalém), tomada pelos cristãos havia quase um século, na Primeira Cruzada. Neste momento, o escriba judeu fica sabendo dos atos de selvageria dos cruzados, principalmente os praticados por Reinaldo de Chântillon: ataques a população civil; emboscada a caravanas de comerciantes e canibalismo. Saladino conseguira uma trégua com o Rei Bauduíno, o leproso. No entanto, sua morte precoce acelerou as ambições de Reinaldo e a reação de Saladino. 
 A parte final (Jerusalém) encaminha-se para a famosa Batalha de Hatim, em 04 de julho de 1187, na qual Saladino entra triunfante na cidade sagrada. O sultão contou com o excesso de confiança dos cruzados e aplicou uma tática simples: atraiu-os para bem longe das muralhas, dominou todas as fontes de água e impediu o retorno dos inimigos. O teatro de combates se tornou amplamente favorável aos islâmicos. Nem foi preciso sua intervenção pessoal. De longe podia sentir o cheiro de carne queimada de homens e cavalos. 
Este bloco da narrativa termina com uma nota triste para o escriba. O desespero de cristãos do Cairo, inconformados com a derrota em Jerusalém, leva a uma série de atentados, num dos quais a esposa e a filha do escriba morrem queimadas dentro de sua própria casa.
Há ainda um adendo final, formado por cartas trocadas entre o escriba e seu mestre (o mesmo  que anos antes havia fornicado com a esposa do escriba e aluno). Estas cartas retratam a fúria do Ocidente e os preparativos para a Terceira Cruzada, a Cruzada dos Reis. Tratam também de como Saladino rechaça a nova investida dos cruzados, apesar de já não contar com a mesma força militar do período da retomada de Jerusalém. 
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